
In Memoriam
Darrell Addison Posey (1947-2001),

pioneiro da pesquisa sobre etnoconhecimento na Amazônia

Próximo de completar 54 anos, Darrell A. Posey, nascido no estado de
Kentucky, EUA, em 14 de março de 1947, faleceu de dois tumores
cerebrais em Oxford, Inglaterra, no dia 6 de março de 2001. A perda
dessa figura ímpar é um rude golpe para aqueles que estudam o saber
das sociedades ditas primitivas, de que Darrell era expert, na sua
condição de entomólogo, antropólogo e etnocientista. É especialmente
conhecido seu trabalho sobre os índios Kayapó, que Darrell tanto
apreciava pela sutileza de seu conhecimento ecológico, cuja classificação
de abelhas incluia mais espécies do que a ciência moderna. Darrell
conviveu ao todo mais de três anos com os indígenas em seu habitat e
investigou seu rico saber ambiental durante mais de duas décadas � inicialmente como estudante e
depois como pesquisador do Museu Goeldi, de Belém do Pará �, aprendendo a língua kayapó, que
falava fluentemente. No final da vida, Darrell, que era associate fellow da Universidade de Oxford
(no Linacre, Mansfield e St. Anthony�s Colleges e no Centro de Ética, Economia e Meio
Ambiente), também realizava atividades na Universidade Federal do Maranhão, possuindo uma
casa em São Luís, onde permanecia três meses por ano. Eram atividades, como foi sua marca nas
duas últimas décadas de vida, ligadas ao estudo do saber ou ciência kayapó. Foi tomando
conhecimento desse extraordinário trabalho � objeto, aliás, de críticas de algumas pessoas (a mais
contundente delas, veiculada no American Anthropologist, e rebatida com a menção de que seu
autor desconhecia a língua Kayapó), devido à maneira enfática com que Darrell mostrava o
significado do que os índios sabem �, em publicações científicas sérias, que terminei dele me
aproximando. A aproximação gerou uma parceria, suscitada pelo termo etnoeconomia, cunhado
por Darrell, que me pediu que desenvolvesse o conceito na minha condição de economista
ecológico. Pesquisei o assunto em Oxford, onde fiquei um trimestre em 2000 e verifiquei que se
trata de uma expressão original de Darrell.

A morte de Posey deixa-me na obrigação de desenvolver sem sua parceria física uma noção que
tem a ver com a busca de sustentabilidade, tema de minhas atividades de pesquisador. Mas a perda
de Posey é da ciência como um todo, para a qual Darrell contribuiu significativamente. Foi por
isso que lhe conferiram inúmeros prêmios, como a �Chico Mendes Award� por coragem
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extraordinária na defesa da natureza, concedida pelo International Sierra Club em 1989 e o
�Prêmio Global 500� da ONU, por realizações destacadas a serviço do meio ambiente, atribuído
pelo Pnuma em 1993. No momento de sua morte, Darrel coordenava o programa ECOS
(Ethnoecology�The Ecological and Social Dimensions of Well-Being) no Institute for Social and
Cultural Anthropology da Universidade de Oxford. Ele tinha sido eleito Fellow da
prestigiadíssima Linnean Society de London em 1999 e mantinha um relação profissional com o
Instituto de Etnobiologia da Amazônia (que fundou em Belém do Pará) e o Museu Carnegie de
História Natural, além de pertencer a grupos como a Sociedade de Etnobiologia, a Sociedade
Internacional de Etnobiologia, a Global Environment Facility, and o Indigenous Peoples Media
Center.

Nos últimos tempos, Posey dedicava-se a um assunto que o absorvia mais que tudo, a defesa do
direito de propriedade intelectual dos povos indígenas e tradicionais. De fato, ele publicou três
livros de porte sobre o assunto em 1996: D.A. Posey e G. Dutfield, Beyond Intellectual Property;
D.A. Posey, Traditional Resource Rights; and D.A. Posey and G. Dutfield, Indigenous Peoples and
Sustainability), os quais receberam todos resenhas favoráveis. Ao morrer, o trabalho inédito de
Posey reflete um retorno à sua pesquisa original: os Kayapó e a etnobiologia. Seus livros que
sairão postumamente (já estão no prelo) são: Ethnobiology of the Kayapó Indians of Brazil and
Ethnobiology: Principles and Practices.
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